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A cirurgia de enxerto é um grande aliado na implantodontia, principalmente em regiões 

maxilares onde a procura estética é mais predominante. Para um tratamento reabilitador galgar 

êxito é fundamental um planejamento minucioso.  Em odontologia, é uma ferramenta que 

consiste observar e analisar as proporções das futuras restaurações, através do enceramento 

diagnostico podem ser determinadas as dimensões das unidades dentárias e simulados os seus 

contatos mastigatórios usando o articulador semi-ajustavel, sendo realizado a confecção de um 

guia cirúrgico e posteriormente a localização mais adequada para instalação do implante. Para 

isso, faz-se necessário fatores contribuintes, entre eles, a quantidade e qualidade óssea, que são 

fatores essencialmente predominantes para dá estabilidade e suporte das futuras cargas 

mastigatórias, além de ser fator primordial para o restabelecimento dos contornos gengivais, 

onde estes são responsáveis pelo aspecto harmonioso e natural do sorriso final. Desta forma, o 

presente trabalho tem como objetivo apresentar um relato de caso clinico sobre o enxerto ósseo 

autógeno em bloco na região anterior maxilar com uso de biomateriais. A pesquisa constitui-se 

de um estudo de caso, de caráter descritivo, intervencionista, com um paciente do sexo 

masculino, 17 anos. Inicialmente foi realizado exame radiográfico para avaliação das estruturas 

ósseas mandibulares e maxilar, e um RX da região do carpo, visando detectar o crescimento 

ósseo já que o paciente apresentava-se em idade de desenvolvimento ósseo, seguido por exames 

de sangue complementares. Não identificado alterações  sistêmicas e em posse do planejamento 

protético, foi selecionado a região de ramo mandibular como área doadora tendo em vista a 

necessidade da remoção da unidade dentária 48, após exodontia foi retirado 20 mm de estrutura 

óssea e preparado o leito receptor para devida acomodação , realizada  a fixação foi preenchido 

os gaps com biomateriais de tipo xenógeno particulado e recoberto por uma membrana de 

colágeno, finalizando com sutura . Após  seis meses foi realizado exames tomográficos e 

identificado uma perfeita regeneração óssea e o paciente então foi encaminhado parar a 

instalação dos implantes.   
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